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freche fiiHchalcnse uma creança de 5 annos escolher as-religiosos, ellas vão fazendo nascer nos 
lettras da palavra Jesus e de algumasjseus dirigidos o amor ao trabalho, ros
ou tras que lhe indicamos. Reconhece- peito aos superiores e obediência à lei 
mos pois que os resultados obtidos são ie Deus.

Aquelles trabalham para formar ma
terialistas, naturalistas e alheos, e estas 
para inclinarem os corações da moci
dade ao bem, à verdade e á virtude, 
formando assim indivíduos uleis a si e

S
c.uudade christã é inesgotável 
nos soccorros que presta á hu
manidade. Unias vezes é ella 
vista junto ao leito do enfermo 
mitigando-lhe a sua dor e pen- 
G^9 sando as feridas, outras vezes 

entra encoberta no domicilio do pobre 
e deixa ao envergonhado com que mate

os inais lisongeiros, pois que ainda nào 
ha 3 mezes que este estabelecimento 
principiou a funccionar. Depois d’islo 
vimos como a um signal dado pela 
Irmã Dircctora todos se poseram em iuíiuuuuu iiiuiviuuu» uicm a &i c 
pé, cantando em seguida diversas (prestantes á sociedade. Que contraste
quadras acompanhadas de gestos muitoleutre uns e outros! 
expressivos; a um novo signal, princi-

pias, nào veriamos tantas desgraças na

a fome; aqui inspira ella vocações su
blimes que abandonando g mundo com 
os seus prazeres voam a sacriflcar-selpiaram com os seus pequeninos braços| 
pelo seu pruximo e acolá finalinente a executar movimentos em todas as 
corn o nome de creches, asylos, alber- direcções, mas sempre ao mesmo tempo, 
garias, abre o seu seio c acolhe a sijde sorte que bastava olhar para uma 
a lodos os desamparados dos bens da;creança. para se saber o que iodas as 
fortuna, porque nào ha dores, prantosiouLras faziam.
e lagrimas que ella não enxugue, nemj Passado algum tempo, ouviu-se novo 
trabalhos, aillicçòes e soflrimentos queisignal e iminedialamenle caíram todas 
ella não mitigue!... !de joelhos e em commum recitaram o

A caridade nasceu do Chrislianismo;Padre-Nosso,Ave-.Maria e outras orações, 
e é a sua filha mais velha. Só elle púde;S estas preces saídas d’aquelles cora- 
produzir homens como os Apostoles quelções tão puros hão de fazer violência 
espalharam por toda a parle a luz doiao Céo a favor de seus bemfeitores, 
Evangelho, e só elle póde formar essesjassitn como fizeram com que nós der- 
Santos que veneramos nos nossos al ramassemos lagrimas de alegria, por 
lares, o que chamamos Ignacio de nos lembrar aquellas palavras do Sal- 
Loyola, Francisco Xavier e Vicente de mista «£r ore infantium^ et laclerUium 
Paulo. Este ultimo é a caridade perso-iper/ecw/í laudem...» Psahno 8.°, 3. 
niílcada, a elle se devem as creches que 0’ que se os ricos contribuíssem, 
suas filhas conlimiani a estabelecer como é seu dever, para estas obras 
onde quer que se acham.

0 Funchal, que tem a dita de possuir sociedade, nem tanta desmoralisação na 
em si esses Anjos da (aridadd, lambemliufancia. 
está disfrutando os benefícios que a t

.Creche, ha pouco aberta no Hospício vezes ganhar o sustento para seus- 
d’esla cidade, presta ãs famílias dos filhos fóra de casa, e em vez de dei- 
operários que alli vão deixar os seus xarem estes entregues a alguma má 
lilhos nas horas do trabalho. visinha, que nem toma cuidado d’elles,

Ha pouco tivemos o prazer de visi jou se o faz é com negligencia, vão dei
tar este estabelecimento, e ficamos ma-(xal os à boa irmã; pois ao menos sa- 
ravilhados de ver como essas creanças bem que alli estão preservados não só 
alli passam o tempo entre os diverti-'de perigos, mas ainda do mão exemplo 
mentos, estudo e oração. Entram dejque tão facilmente apprendem, rnacu- 
manhã ás lo horas, e só saem ás 4 da.lando assim tão. cedo a sua innocencia. 
tarde. A direcção está a cargo de uma Contemplava-se no rosto ifaquellas 
Irmã que faz as vezes de mãe, mestrdxreanças a alegria infantil c a felicidade 
e directora. que possuíam em estarem junto e de-

N’um vasto salão reúnem se as (90):baixo da protecção d'aqnella sua segun- 
creanças e alli occupam silenciosamentejda mãe, que com tanto carinho e des- 
o logar que lhes compele. Cada uma velo ao mesmo tempo que lhes desen- 
tem na sua frente uma pequena ar
dósia para escrever e ao lado uma cai 
xinha que contem alguns quadriláteros, 
nos quaes estão gravados os algarismos 
e as diflerentes lettras do alphabeto.
São pois impellidas estas creanças pela necessária para poderem ser admiltidas 
curiosidade natural que lhes é própria, maior numero de creanças, e assirn 
a perguntar como se chamam aquelles(ajudarem a tantas famílias a ganhar o 
signaes, para que servem, e como se ' J‘ ‘‘‘ '------* -------- '— 1
dispõem. Em seguida cada uma se es
força por representar na ardósia os 
mesmos caracteres.

Isto tem uma dupla vantagem, pois 
ao mesmo tempo que lhes serve de 
entretenimento, os vão ensinando a co
nhecer as lettras, dispor as syllabas e 
formar as palavras, de sorte <|ue vimos

Cm amigo do Progresso Catholico.SECÇÃO RELIGIOSA
Trapistas

? X xis uma caravaua de trapistas 
sulcaram ha poucos dias uossas 
aelias> Para levarem a civilisaçào 
e o progresso à colonia do 

Natal.
Mais uma vez nos chorou o coração 

por vermos esses zelosos apostoles en
grandecerem as colonias inglezas en
sinando com a verdadeira Religião o 
amor ao trabalho, ao passo que as nos
sas possessões africanas definham 1 
mingoa de missionários que as levan
tem ao estado florescente que oulrora 
as abrilhantava.

_____  As nações protestantes que não te- 
Os paes e mães necessitam muilasimem os missionários religiosos, que lhes 

'fornecem passagens gratuitas ou de mui 
diminuto preço, que os protegem com a 
sua bandeira, servem se da sua dedi
cação para nas inhospitas regiões Ar
marem o seu dominio e ensinarem a 
sua lingua, valem se da sua coragem 
para civilisarem aquelles povos e amam 
e respeitam o missionário catholico 
pelos bons serviço^ por elles prestados 
para o bem da humanidade. Veem ifes- 
ses heroes uma constância e força su
perior que os faz deixar a familia, patria 
e bem estar pessoal e os impelle a 
uma vida cheia de sacriõcios, coroada 
ás vezes pelo martyrio.

Isto é mais que philantropia e al- 
volvia as forças physicas, lhes aperfei-llruismo, é a verdadeira caridade chris- 
çoava as rnoraes. |tã, é o amor levado ao seu apogeu, é

E' pois, a nosso ver, esta uma gran-ja ultima perfeição a que pode ascender 
de obra e que uão deixará de inspirariam simples mortal!
aos corações generosos a cooperação' E são estes homens que os nossos 

governos desprezam, são estes heroes 
que desprendidos de lodo o humano e 
só alentando no coração o zelo que os 
devora, recebem dos nossos poderes 
em paga de tanta abnegação, o celebro 
dito: «;Vdo queremos religiosos... Saí 
vem-se os princípios». Que importam as 
Colonias com as suas riquezas? Que im
porta o ellas perderem-se e que ve
nham a desprezar a bandeira das Qui-

pão de cada dia, desembaraçando-os do 
cuidado dvs seus tenros filhos.

As Irmãs da Caridade não apresen
tam no seu ensino e educação, tantos 
systemas avançados, como os nossos 
modernos -sábios; conlenlam-se com se 
guir as pisadas de seu Santo Fundador,imiam a uç.V(tí.ai «. uauuv*. 
e ao passo que estes proclamam a lai !nas? Não retrogrademos.... 
calisação das escolas e a expulsão dos! Deixae pois que as nações proles-
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tanles avancem no seu progresso com o 
auxilio dos religiosos, e mandemos nós 
lá de quando em quando algum expio 
rador que nos venha contar a falta de 
vida das nossas colonias e o decahi 
mento de nossa aniiga grandeza.

No dia 10 do corrente, vinte e seis 
trapistas iam n’um dos vapores do 
Cabo, Mexican, para o Natal e apenas 
se demoraram algumas horas no nos
so porto. Felizmenle não desembarca
ram, aliás os republiqueiros gritariam 
ás armas e apregoariam nos seus jor 
naes que a liberdade perigava. A bordo 
foi o Ild/ Direclor Espiritual do Semi 
nario dizer o S. Sacrifício da Missa, a 
que lodos assistiram e se fortaleceram 
com o Pão dos Anjos. Uma sala foi ins 
tanlaneamenle converlidi em capnlla 
uma meza serviu d’Allar e a Viclima 
linmaculada foi ollerecida pelos pecca 
dos do mundo.

Em volta do vapor e ainda dentro 
d’elle havia o costumado trato munda-

os Jesuítas e os catholicos; jesuíta Ju 
Ho Simon, que linha prégado a religião 
natural; jesuila o mesmo Quinei, que 
não queria saber nem de Jesuilas, nem 
de Bíblia, nem de revelação.

E’ um Cacto! A fòrça magica de uma 
palavra sobre o vulgo, mesmo sobre 
aquelle que nào póde dizer-se plebe, 
tem uma grande influencia. E eis alli

no, pessoas que fallavam de tudo, ex-.Taxil que, quando ainda ao serviço da> 
ceplo do que toca à eterna salvaçàoíseilas, escrevia o seu Ánticlerical, gri
mas ri'uma pequena sala e só a umitava a bom grilar: «Grandes suspeitos, 
numero muito diminulo era dado gozar1 suspeitos medianos, suspeitos peque- 
de Deus e auferir d Elle a coragem e| nos, Jesuítas, Dominicanos, Oratorianos, 
vigor necessário para a gloriosa em Padres, carolas, são tudo a mesma cou-
preza do sacrifício e abnegação pelo sa......... Sio todos jesuilas. *
amor do proximo. Mas não se pensei Era lactica aniiga assaltar o Catholi-
que estes religiosos só rezam e para 
mais nada prestam, os mesmos proles 
lantes sabem apreciar os seus trabalhos 
e os louvam.

ila 5 annos que os trapistas se esta
beleceram no Natal, e já alli leem 10 
collegios, uma boa typographia para a 
impressão de livros e 2 jornaes.

Islo sem fallar de eslradas que leem 
aberto, pontes que teem construído e 
campinas que leem cultivado. E’ assim 
que estes trapistas allemães enrique 
cem as colonias inglezas e isto sem 
que o governo dispenda um real.

Portugal oulrora leve filhos que o 
engrandeceram porque nos seus cora
ções existia com o amor pátrio uma fé 
viva, hoje um limitadíssimo numero
comprehende e põe em pratica a pala
vra dedicação.

A missão que a Providencia deu â 
nossa Patria era grande e nobre, mas 
o desprezo e indiflerença que nos veio 
corroer a vida pozerarn um dique ás 
nossas gloriosas tradições.

Deus se amerceie de nós e nos dó 
com bons governos santas vocações 
para o engrandecimento das nossas 
colonias.

Funchal, 13-4-89.
F. L.

Os inimigos dos Jesuítas
X,>9 sabido que para os inimigos da 

i E^reja os Jesuilas são lodos os 
religiosos, lodo o clero, lodos os 
fieis, e para melhor dizer, todos 

aquelles que não seguem direitos e 
afoitos pela estrada da impiedade. Os 
mesmos perseguidores dos Jesuítas já 
lêem sido apontados como jesuítas, e 
assim foi chamado Thiers, e o mesmo 
Michelet que trabalharam á porfia em 
calumniar e perseguir os Jesuítas: je
suíta foi chamado Carterel, que na Suis- 
sa tinha combatido com todas as armas 

cismo no seu clero com o nome de je
suitismo. Gíoberti, que fez à Companhia 
de Jesus a guerra mais atroz e impla
cável, chamava esta lactica «assalto ve
lado, assalto de flanco, assalto indire- 
rlo.» Dizer abertamenle:—AbaitrooCa- 
lholicismo!—espantaria as multidões, 
descobriria imprudenlemenle o ultimo 
fim a que se quer chegar, que é a des
truição do Catholicismo.

Écrasons rinfdme, clamava Vollaire; 
mas não o dizia em publico; em publico 
satisfazia o preceito paschal, reunia os 
rapazes ao cathecismo, e grilava contra 
a superstição. La Harpe explicou depois 
o que se entendia por superstição na 
linguagem vollairiana. A publicação das 
cartas de Vollaire e os factos de 1792 re-
velaram mais tarde quem era o infame 
que se queria esmagar. O Catholicismo, 
Jesus Christo, eram o alvo das iras e 
do odio de Vollaire e dos seus amigos. 
Era o Catholicismo, era Christo, que el- 
les pretendiam esmagar e banir de todo 
o mundo. Depois dos primeiros furores 
revolucionários, durante os quaes pou- 
de erguer-se nas praças publicas o grito 
execrando do demonio de Ferney, nas
ceu de novo o horror que inspirava, e 
pouco a pouco lornou-se á velha for
mula que cobria os intentos sectários. 
E assim hoje, vendo-se que a palavra 
écrasons 1'infdme é ainda muito peri
gosa, adopla-se o grilo dos jansenistas 
alliados com os franc-mações:—Guer
ra aos Jesuilas!

1 Mas no meio dos prudentes, ha tam-

bem muitos imprudentes que não 
duvidam declarar abertamenle a quaes 
Jesuítas se faz a guerra, e em nome de 
quem se atiça o furor da plebe contra 
o Jesuitismo.

Não ha muito, um escriptor muito 
famoso pelo seu odio feroz aos Jesuítas, 
fazia no Jírssaggero esta franca declara
ção:—«Se o Deus inventado pelos pa
dres existe, eu associo-me ao grito que 
sahiu do fundo da alma de Proudhon 
quando disse: Deus é o mal. Santa, 
ires vezes santa é a lucla que o diabo, 
desde o principio dos séculos, ousou 
romper contra este Deus, diante do 
qual Salanaz torna-se um ser sobrena
tural benefico».

E estas horríveis blasphemias lèem- 
se conlinuamente nos jornaes, e ouvem- 
se nos discursos dos oradores sectários, 
nas reuniões dos livres-pensadores e 
dos socialistas, na bôcca de lodos os 
revolucionários que não se reconhe
cem vinculados pelas conveniências do 
liberalismo opportunista. Nas principaes 
cidades dllalia lêem-se visto, e se es
tão vendo a cada passo os estudantes 
com a horrível figura do demonio leva
dos em triumpho entre os grilos de 
morte aos Jesuítas!

A guerra aos Jesuilas é hoje por
tanto, como no passado, a guerra do 
diabo contra Deus. Os que consideram 
«Satanaz como um ser soberanamente 
benefico,» devem necessariamente con
siderar maléficos os Jesuilas que se
guem a Christo e combatem Satanaz: e 
por consequência é natural que traba
lhem para exiirpal-os, e não só extir
par os da Companhia de Jesus, mas 
lodos aquelles que prégam e seguem 
a Jesus, e adoram o Deus do céu.

«Só uma solução é admissível, escre
via em França um furioso seclario, 
quando fervia a guerra contra as con
gregações religiosas, uma só solução é 
admissível: ao mesmo tempo que se 
expellem os Jesuilas, deve-se decretar 
a abolição das confrarias; devem banir- 
se todos os congregacionistas, vender- 
se em hasta publica todos os seus bens, 
conflscar-se a favor do Estado todos os 
bens que pertencem à Egreja.»

Em uma palavra, o que se quer é o 
atheismo, é o triumpho de Satanaz, que 
Proudhon amava e invocava como um 
velho amigo, como o unico que fecun
dasse o trabalho do povo; de Salanaz 
que Ernesto Rénan chama um revolu
cionário desventurado, que deve ser 
collocado de novo no togar de honra, 
que lhe foi usurpado.

Abram-se os livros do famoso poeta 
italiano, Josué Carducci, do bymnogra- 
pho do diabo, que cantou a victoria de 
Satanaz sobre o Deus dos sacerdotes, e 
alli se encontrarão conlinuamente, a 
par da glorificação de Lucifer, os mais 
atrozes e infames vitupérios, os mais
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Perseguem-se os Jesuilas porque são SECÇÃO SCIENT1F1CA 
os granadeiros da Egreja. «O mais dif-_________ 1_____________________

sanguinosos aleives contra os negros 
sequazes de Loyola.

E não se diga que isto são aberra- íicil estará feilo quando a philosophiaj 
ções d'um indivíduo. 0 poeta de quejesliver livre dos grandes granadeiros 
falíamos ó a prova viva de que taesulo fanatismo e da intolerancia.» dizia 
sentimentos dominam soberanos nas es- 
pheras revolucionarias. Josué Carducci. 
o implacável inimigo dos Jesuítas, que 
se tornou celebre pelo seu hymno a 
Satanaz, é o idolo dos liberaes na Ita- 
lia, é o poela da Còrte do rei Hum
berto, que ainda ha pouco lhe deu pú
blicos e solemnes testemunhos de pre- 
dilecção; é o litierato favorito da rai 
nha Margarida, que se apraz da suaj 
conversação e se gaba de aprender de 
cór as suas Rimas, recheadas das mais 
execráveis e fétidas impiedades.

O amor ao diabo casado com o odio 
aos Jesuítas, se não é professado cia 
ramente por muita gente, a quem as 
conveniências aconselham certa pru 
dencia, não excita nenhum horror, nem 
sequer admiração, tanto nas baixas co 
mo nas altas espheras, onde sopra o 
hálito da maçoneria. Olha-se como uma 
cousa naturalíssima, e não se tem ver 
gonha de abraçar, exaltar e honrar os 
aposlolos do satanismo.

Não queremos allirmar que todos 
aquelles que são contrários aos* Jesuí
tas, tenham verdadeiramenle o Hm de 
destruir o Calholicismo. Não faltará 
ainda hoje quem, tocado pelos prejuizos 
que ílearam d’anligas perfídias e caiu- 
mnias, ou quasi se associe aos seus 
perseguidores, ou lhes dè força com a 
sua impassibilidade diante dos ataques 
que a revolução lhes dirige. Esta gente 
nâo conhece os Jesuítas: rnas se não 
eslà nas suas intenções combater n’elles 
a religião, é certo que para isso coope
ra, e, com vontade ou sem ella, é al
hada do exercito do inferno que levan
tou o grito de guerra contra Deus e o 
seu Christo. E’ manifesto que o odio aos 
Jesuítas é o odio a Jesus, e que lodos 
os que sopram e dirigem hoje a guerra 
aos filhos de Santo Ignacio, não toem 
outro intento senão o de lornar possi- 
vel amanhã a destruição de todas as 
crenças christãs.

A Saneia Poesia

Í
 poesia profana tem seu prin
cípio e seu termo no homem 
de quem ella canta os senti
mentos e as paixões.

Póde se dizer que, se ella é 
; de ordinário innocente e por 
vezes ulíl para elevar o espirito acima 
dos sentidos, a poesia profana não as
senta sobre nenhuma base solida. Ella

prime uma existência propria por fóra

, creada para amar, servir 
Deus e o possuir elernamente.

Lède os poetas chrístãos, e n’elles 
vereis como elles desdenham as vaos 
ornamentações e essas descripções cuja 
imaginação faz toda a riqueza. A subli
midade dos factos evangélicos e dos 
sentimentos chrístãos, o admiravel 
poder do Creador que se ha revelado 
na natureza e nos Sanctos bastaram a 
seus olhos. Elles tentaram d'exprimir 
a seu modo o que é inexprimível, o 
fazer participar a outros as emoções 
que os animavam. Todo o resto, quero 
dizer as invenções de que os poetas 
profanos accompanhavam a matéria de 
seus poemas, fôra repellido por elles 
desdenhosamenle, como mentiras in
dignas da verdade da religião chrislã, 
ou como flores de rhelorica que não 
podiam senão enfraquecer o eíTeilo do 
pensamento mesmo despojado por lodos 
esses artifícios.

A poesia Sacra não é um genero de 
íilleralura; ella tem uma origem dema
siado elevada. As idéas e os fados são 
devidos à liberalidade de uma mão di
vina, e o homem nâo póde senão ar
ranjar as palavras.

Elles não voltarão mais, esses tem
pos em que uns poucos de homens pas
savam sua vida a polir phrases, a 

(Correspondência de Roma). limar os seus versos... Com elles de-

uu u ua nuuici aiiu>a. •• uiliu
11'Alembert. «Quando tivermos destrido 
os Jesuítas leremos ganhado a victoria 
contra o infame,» escrevia Vollaire. 
Perseguem-se os Jesuítas porque ifelles 
se encarna o principio pelo qwd Honmj 
se elevou sobre o mundo, confessava o 
protestante Leo; perseguem se porque 
são elles os melhores sacerdotes e os 
melhores mestres, como dizia Frederico 
íl, o grande amigo de Vollaire; perse- 
guem-se os Jesuítas porque n'elles se 
personifica a potência clerical, calum lluctua sem appoio certo á vontade 
niam-o porque o odioso d'esle nome dMo capricho e da fantasia no mundo daj 
uma fdrça para o socialismo, como con-imaginação. Para dar-se a aucloridade^ 
fessava Mazzini nas suas inslrucçõesjque lhe falta, a poesia profana altribue 
aos carbonários; em uma palavra, per-.aos objeclos creados e aquelles que 
seguem-se os Jesuilas porque são os.ella inventa certas qualidades tomadas 
pretorianos, os janisiros do Papado,^ ordem moral, o bello, o justo, o 
porque são o grande obstáculo da re- ;verdadeiro, que se não encontram se- 
volução, como se disse no parlamento não em Deus. Emfim, a poesia profana 
italiano, quando alli foi votada a sua dà a todos os sentimentos que ella ex- 
proscripção.

E’ por isso que amamos e devemos do reinado de Deus sobre a terra. j 
amar e defender com todo o enlbusias ; A poesia religiosa ao contrario, tal j 
mo os illustres filhos de Santo Ignacio como chrislã. refere tudo a Deus por] 
é por isso que nos gloriamos de ser o Christo. Ella cuida essencialmenlc 
chamados Jesuilas! E’ por isso que repe em não restabelecer o que o divino 
tiremos sempre com o grande Cardeal Libertador viéra destruir; as ficções do’ 
De Bonal; «Se um só delles é atacado. ;paganismo, os mylhos e o anthropo- 
levantar-nos-hemos todos, porque nós morphismo não a seduzem; ella não 
todos, Bispos, Conegos, Parochos, eccie- conhece senão a realidade da alma 
siasticos, seculares, somos todos Je-'humana, 
suilas!»

Somos lodos Jesuítas e diremos com 
o illustre Belemare: «Somos Jesuítas, 
porque preferimos estar do lado dos 
que procuram salvar a religião e a 
auctoridade real, do que pertencer ao 
partido dos que procuram derribar a 
pouco e pouco o que ainda está em pé 

«Somos Jesuítas, porque nos parece 
mais honroso pensar como Henrique IV 
e Frederico o Grande, como Monlesquieu 
e BuíTon, como o Cardei De Kichelieu. 
como o Abbade de llaynal e Chaleau 
briand, do que seguir os furores ir 

---------------------- (religiosos de um La Chalotais, e de 
Senlinellas avançadas da Egreja, os um Diderol.

Jesuilas recebem o primeiro assalto, «Somos Jesuilas, porque observamos 
mas depois d’esla batalha se lança o que os que não o são, não tèem em 
exercito inteiro da revolução contra matéria de religião nada de firme nas 
todas as legiões do Catholicismo. Osudeias, nada de positivo no coração e 
Jesuilas são a gloriosa e fortíssima van-!no espirito, 
guarda da religião, mas todos os padres 
e todos os calholicos, sem distineção mos ser confundidos com os veíhacos 
de classe nem de sexo, formam lodos que pretendem destruir tudo, nem com 
a grande Companhia de Jesus, que a os ignorantes e estúpidos que nâo que- 
impiedade odeia e pretende exterminar, rem acautelar-se do mal. 
A historia ahi está a ensinal-o, e só 
quem quer fechar os olhos é que o não nâo só para assimilharmo-nos aos seus 
vê. |amigos, mas sobretudo para não nos

Quem póde hoje ignorar que Jesuitis--parecermos com os seus inimigos.» 
mo e Catholicismo são uma só e mesma;
cousa?

«Somos Jesuítas, porque não quere

«Em uma palavra, somos Jesuítas.
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sapareceu aquella lilteralura que se mam ainda actualmente inspirarto* hor ; 
comprazia em si mesma, e que os Gre- * . - . .
pos e os Romanos eram os únicos po
vos que podiam cultivar.

EÍTectivamenle, preoccupados de seus
prazeres e do unico cuidado em crearifreio imposto aos sentidos e aos pro- 
uma vida de goso, appoiando-se sobrelgressos da matéria, nunca d'elle se fez 
numerosos escravos de todos os cuida-labuso, nem quer fosse na edade media.

Macerata com applauso, foi chamado a 
Roma por Pio VI, que, reconhecendo 
:o seu mérito, o nomeou lheologo da 
Penitenciaria, logar importantíssimo 
que desde muito tempo, e principal- 

uuiiicívaus cjuuvu.i uc ivuu» u» uuiua-jaijusu, nem quer ios.su ua euatie meiiia, mente desde o pontificado dc Bento Xl\, 
dos da vida material, aquelles que assoem quer fòsse em qualquer outra lem sido conllado a um religioso da 
lettras caplivavam exigiam d’ellas que epocha; tão enfraquecida que seja aiCompanbia de Jesus 
ellas não pintassem nenhuma imagem'sua inlluencia, só elle é que obsta ai A estima <jue do P. Bolgeni flzeram 
dos detalhes da vida que não teriam [dissolução do corpo social; elle é oíPio VI e Pio VII, ainda depois da ex- 
otfcrecido a seus espíritos senão umahnais seguro baluarte da civilisação.ílineção da Ordem de Santo Igiiacio, as- 
importuna realidade. por isso que entre as virtudes que elleisàs mostra o seu merecimento.

Vêde com que astúcia, que maravi- inspira cumpre contar o olvido de si Morreu a 3 de maio de 1811, dei- 
lhosa habilidade, artistas, litleralos eímesmo, que faz amar e respeitar os|xando grande numero de obras, entre 
poetas trataram em furtar-se a todas as homens, 
misérias da existência humana.

Quanto é preciso de erudição e de esta um encanto indilfcreMe, pródiga- deira ideia da Santa Sé. E* um livro 
investigações, quantos textos e palavras lisando lhe promessas e fazendo-lhe um 
destacadas é preciso ligar para recons- dever da esperança.
tituir uma vida dhomem, para fazer Vamos ao facto; aquelles que bus- 
descer de seu pedestal essas estatuas cam na poesia o que o christianisrno 
inanimadas, para as fazer respirar e 
andar, para encontrar seres humanos 
fallando e obrando- emfim como elles o 
deviam fazer!

Os litleralos da antiguidade não nos 
deixaram ver senão o que elles pro 
prios queriam ver. Elles viviam n’uma
atmosphera artificial e complelamenle 
de convenção.

Para ressuscitar suas formas e seus 
hábitos litterarios seria preciso ahi vi
ver em pessoa.

Até conservando na desigualdade rtas 
.condições a ordem estabelecida pela sa 
bedoria eterna do Creador, o christia- 
msmo ensinou ao homem os seus ver^anles da queda.
dadeiros deveres. Espalhando pelo mun | 0 que a lei divina ensina, o que 
do as idéas da egualdade das almas ella conselha, o que ella ordena, o de
perante Deus, da fraternidade em Jesus 
Christo e da caridade christã, o chris- 
tianismo modificara profundamente a 
existência humana.

Desde a vinda do Messias, o ideal 
antigo, que servia maravilhosamente a 
mylhologia, cedeu o logar á realidade, 
isto é ao pensamento sempre presente 
dos fins do homem. Na larefa do his
toriador, do lilterato, na inspiração do 
poeta, nada póde haver mais que não 
deva achar-se em relação com os des
tinos do homem regenerado.

Léde a Sancta Poesia e vereis que 
perfume (Uahi exhala. 0 espiritualismo 
que reina nas poesias christans exhala 
um perfume que é suave de Tespiral-o 
ifesles lempos em que o sensualismo 
invade Iodas as inlelligencias e cala 
nos corações os mais bem fortificados 
coulra suas delestaveis influencias.

Lêde a Sancta Poesia, ahi vereis que 
a vida dos homens que composeram tão 
sublimes poemas, fôra uma lucta cons
tante contra os sentimentos aos quaes 
os creadores das Muzas se haviam dei
xado arrastar; e este arrastamento,
estes transportes, este delirio que cha- raes.

rorisavam os poetas, auctores da San- philosophia e theologia na cidade de 
cia Poesia!

Em sumrna, esse espiritualismo que
muita gente leme, porque elle é um

por quanto, assegurando a‘as quaes merece especial menção a 
felicidade na outra vida, elle não dá ajqne tem por titulo—Examr da rerda-

Vamos ao facto; aquelles que bus

reprova, nada podem ver n'esle meu
escripto íicèrca da Sancta Poesia. Alem^w uvu»íq « uuuv.muu.., 
deste artigo, seguirá uma série d?ou- reitos do Summo Pontífice, considerado 
iros.

Mas corno se verá, a nossa Sancta lica, reduzindo o á qualidade d’um 
Poesia suggerirà úteis reflexões e ella,simples Bispo; e sustentou outros muitos 
revelará bellezas pouco conhecidas alerros dogmáticos, sendo por isso todas
áquelles que são dados a buscar de pre- as suas obras condemnadas pela Egreja. 
ferencia a pintura dos sentimentos e[ 0 jesuíta João Vicente Bolgeni corri
das acções (pie o christianisrno tolera bateu magislralmente a sua doutrina, 
como fraquezas inseparaveis da huma jsendo muito estimada a sua obra a 
nidade, ou que faz considerar como nãojesle respeito. Por esta rasão é rc-pu- 
lendo mais, desde o peccado original, lado um dos principaes apologistas 
o caracler de innocencia que era o pri da Santa Sé nos fins do século XVIII. 
vilegio de lodos os actos do homem As outras suas obras versam sobre

que ella quer fazer o alimento das al
mas em vista de sua salvação, tal é a 
fonte â qual os nossos poetas beberam 
suas inspirações.

(Continuar-se-ha).

J. C. do Faria c Castro.SECÇÃO HISTÓRICA
Galeria de homens notáveis 

da Companhia de Jesus

(Continuado do n.° iiiitorior)

LXX1

P. João Virente Bolgeni

Y%V»asceu este sabio jesuíta em Ber- 
áwfl gamo (llalia) a 22 de janeiro de 

I 733. Adquiriu grande reputação 
por muitos escriplos que publi- 
cou contra os jansenislas e em 

& sustentáculo dos princípios mo

Depois de ensinar por muitos annos 

notável em que rcfula as doutrinas 
erróneas do famoso jansenista de Bres- 
cia, Pedro Tamburini, professor dc 
theologia na Universidade de Pavia.

Tamburini tinha publicado um escri- 
plo contra a aucloridade, poder e di- 

como chefe supremo da Egreja Calho- 

matéria theologica, jurisdicção eccle- 
siastica, tratados de moral, etc. Constam 
de 12 volumes.

LXXII

P. FHtevíío Tuccio

Alguns auctores de bibliographias 
geraes e de diccionarios históricos não 
fazem menção do jesuíta Estevão Tuc- 
cio; e, comludo, foi um dos homens 
mais eminentes da Ordem de Santo 
Ignacio. Em sabedoria e virtude póde 
desafiar a comparação com os primeiros 
sujeitos d'aquella benemerila Congre
gação religiosa. Porque Estevão Tuccio 
foi homem eloquentíssimo, profundo 
philosopho, lheologo, mystico e grande 
santo.

Nasceu na Sicília, no anno de 15 íO, 
professando a regra da Companhia de 
Jesus na edade de 18 annos. Foi citado 
entre os homens mais celebres do seu 
século, sendo consultado por Prelados, 
Cardeaes e pelo Pontífice Clemente VIII, 
para resolver os casos mais dilficeis no 
governo da Egreja.

Em Roma exerceu o cargo de exa
minador dos Bispos na presença do 
Papa, e foi reitor da Penitenciaria, des^
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empenhando esses togares com louvor. 
Distinguiu-se também na oratoria sa
grada.

O P. Tuccio foi um dos seis famosos 
jesuítas escolhidos para compòr e dis
cutir o lialio studiorum, que é o co- 
digo das regras geraes e particulares 
seguidas petos professores de todas 
as classes e de todas as faculdades. 
Realisou-se este trabalho no genera- 
lato de Cláudio Aquaviva.

Era dotado de eminente piedade, e, 
quando succedeu a sua morte a 27 de 
janeiro de 1597, o povo o aclamou 
por santo. 0 Papa Clemente Vlll, lendo 
d’ella noticia, exclamou: Morreu um 
Santo.

Escreveu este jesuila varias obras- 
lheologicas, e com especialidade contra 
os atbeislas. Santo AUunso de Liguor- 
o cita com muda honra.

LXXIII

r. J o»o Vlartition

E* conhecido esle jesuíta como um

quecer a Egreja catholica, nem nada 
que a ella pertença: mas todas as suas 
aspirações—quem o duvida?—tendem 
ao bem e esplendor d*ella! De forma
que, se elles nào tivessem vindo ao 
mundo, o catholicismo leria morrido por 
eonsumpçào. Que desgraça para o mun
ido chegar ao século dezenove sem li
beralismo que velasse pela pureza do 
dogma e da disciplina da Egreja!

0 pae ou avó do liberalismo, Lulhe
ro, homem altivo e invejoso, compre-
heudeu que a sua doutrina, que não 
era a da Egreja, não faria grande for
tuna se a não acceilassem os príncipes. 
Para isso achou um meio, que em to 
«los os tempos será de grande eHeilo: 
as riquezas do.-? conventos, egrejas e 
ibbadias foram enlâo, são hoje e serão 
■íeinpre, bastante poderosas para ca 
plivar a alteuçào de lodos os ambicio 
sos e avaros Não era preciso mais na 
da para que aquelles homens correm 
pidos se tornassem devotíssimos da no 
va religião. Melanchlon, discípulo de 
Lulhero, comprehendeu que os princi 
pes nào seconvetliam á religiâo refor

dos principaes impugnadores dos erros 
de Cornelto Jansenio. A obra que es
creveu a esle respeito, e que forma 
urn volume in-fulio, lhe deu grande 
reputação.

Nasceu João Marlinon em Auvergne 
(França) no armo de 1585, e vestiu a 
roupeta de Sanlo Ignacio em 1603. 
Ensinou lheolouia por muitos annos no 
collegio da Companhia em ttordeus, 
com fama de doulrina. Não se distin
guiu menos em virlude, morrendo pia 
mente a 7 de fevereiro de 1662.

E’ fruclo dos seus estudos uma obra 
sohre T/teoloyit^ em 5 volumes in folio. 
clara e methudica; e mais outra que 
publicou contra o jansenismo, com o 
pseudonymo de Anlonio Muraines. 
Contem tudo o que de melhor se tem 
escripto contra a peslifera seita de 
Jansenio.
. Alguns andores fazem de Muraines 

um indivíduo diverso; mas é erro. 
Anlonio Moraines nào é outro senão 
João Marlinon, sabio je>uila.

(Continua)

P* João Vieira Neves Castro da Cruz.SECÇÃO CRITICA
Talis arbor. qualis fruclus

S
or pouco que se reflicla, achar- 
se-á muila similhança, quasi 
identidade, entre os ditos e fei
tos dos tempos da chamada /fc- 
forma e o que está succedendo 
em Portugal ha certo numero 

de annos. Os nossos reformadores* ca- 
tholicos segundo dizem, não podem ca

de grosseirissimos epilhetos. Quantos e 
quam fieis imitadores tem em Portugal 
o palriarcha da impiedade, pois que a 
final de contas à impiedade conduz a
negacào que se chama protestantismo!

Lulhero, a principio, respeitava o Pa
pa, considerando o como Vigário de Je
sus Cbristo na terra. Mais tarde, quan
do viu os seus erros condemnados inexo
ravelmente por elle, chamou-lhe antí- 
christo, acabando por injurial-o e es
carnecer d’elle do modo mais audaz e 

mada pela pureza dos seus dogmas, 
nem peia glorificação da doulrina, nem 
pela melhura dos costumes, nem pela 
propagação das luzes, senão pelos in 
leresses materiaes que tencionavam de- 
muHortiiar e ftnnexar. E iam bem o fize 
ram, que não tardou o proprio Lulhero 
a observar a sua religiosidade, dizendo 
sarcasticamente dos príncipes saxonios: 
«Bons tolheram»! apossam se dos Ihe- 
•íouros dos conventos, e guardam pie 
dosamente as alfaias das egrejas.»

Ensina uos a historia que, urna vez 
senhores da sua presa, se fizeram con 
servadores do existente, e protegeram 
a nova doutrina com todas as suas for
ças. Assim se explica o grande numero 
de adeptos que altrabiu a Hefunua, as 
sim como se explica o que tiveram ou 
Iras revoluções posteriores. Pur cá tam 
bem lem havido e ha muito d'isto. Em- 
pobreceu se a Egreja para enriquece
rem os seus suppostos amigos, desap 
pareceram os bens das abbadias e dos 
conventos de frades, vão desapparecen 
do os dos convénios de freiras, e o> 
nossos zeladores estão sempre com o 
olho à mira a ver quando morre a ul
tima freira das que ainda existem, pa
ra lançarem mão d’elles e salvarem as 
preciosidades que encerram. Uma san
ta genle!

Depois que Lulhero viu os magnates 
no bom caminho* afagou-lhes as paixões 
mais grosseiras, permittiu a polygamia 
e o casamento dos padres, e distribuiu 
o poder ecclesiaslico petos mais zelosos.

E desgraçado do que se oppozesse 
à sua doulrina ou ás suas meras indi
cações! Podia estar cerlo de se ver lo
go ultrajado e maltractado com sangren
tas zombarias, ou arrastado pelo todo

sacrílego. Permitlam-nos os leitores que 
citemos alguns d’esses rasgos de ama
bilidade.

«Se não meltom o Papa na razão, ai 
da christandade! Fuja quem poder pa 
ra os montes; ou tirem a vida a esse 
homicida romano.»

• 0 Papa é um lobo possesso do es- 
oirilo maligno; é necessário reunirem- 
se de todas as aldeias e villas contra 
e,lle. Não é preciso esperar nem a sen 
tença do juiz, nem a auctoridade dc 
concilio: não imporia que os reis e os 
cesares façam guerra em favor delle: 
aquelle que faz guerra ãs ordens de um
ladrão, fal-a em damno seu.»

«O Papa está lam cheio de diabos, 
que os escarra e assoa.»

«Meu Paulino, meu Papioha, meu as 
ninho, anda de vagar, que ha gelo 
quebrarias uma perna, te esmurrarias 
e dir-se-ia: Que diabu é isto? Como se 
esmurrou o papalinosmho?»
“«Um burro sabe que é burro; uma 

pedra sabe que é pedra: e estes bur
ros dos papalmos nào sabem que são 
burros »

«Se eu fosse senhor do império, fa 
ria um só fardo do Papa e dos Cardeaes 
para os deitar todos juntos a esse fus 
sosinho do mar de Toscana. Esse banho 
os curaria.»

Escreveu Lulhero ao Arcebispo de 
Muguncia incitando o a casar-se, mas 
este não respondeu. Não foi necessário 
mais nada para que Lulhero se desa 
lasse em injurias. «Qje be.-da de car 
deal! birbanie, cabeça oca, frade tonto 
epicureo, relaxado, diabo de papista 
cao damnado, velho galopim, verme 
da terra, que sujas com tuas immun 
dicias a carnara de S. M. L; permilta 
Deus que o arrnario te caia em cima 
da cabeça! Enforcado devias ser, não 
uma, senão até dez vezes, n’uma forca 
ires vezes mais alta que as ordinárias 
Filho de Caim, Lulhero le dará um ale 
gre carnaval: prepara-te para dançar 
elle tocara o pifano.»

Henrique Vlll d’Inglaterra—que mais 
tarde, levado pela concupiscência da 
carne, lhe cahiu nas garras!—refusou 
as doutrinas de Lulhero. Este respon 
deu-lhe com injurias atrozes e desmen 
lidos ultrajantes: «E’ um tolo, um lou 
co, o mais grosseiro de todos os por
cos e de todos os asnos.»

1
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Basta. Diga-sc agora se o homem|<las aí suas manifestações, falta de 
que usava de tal linguagem, e os seus | princípios e ignorância em religião: 
discípulos, habituados a ouvil-a até noiignorancia que é a origem d’essa in- 
púlpito, não seriam capazes de caiu i-toíTrivel petulância que por todas a-í 
mniar os seus adversários e de ultra-:partes se adverte. Só ha uma diííeren 
jal os de mil modos, e por todos osiça. e é que Lulhero e os seus incensa 
meios de que dispunham. j

se deixa ouvir a grande e deshonrosa 
negarão que n’oulr’ora transtornou a 
Europa.

Bem andou, pois, o Congresso çalho- 
lieo celebrado no Porto nos dias 26, 

~ - -t.................- « ___ 27 e 28 do mez passado, occupando se
|vam os grandes, e hoje os apupam; | dos meios a oppor á invasão do pro-

das n’aquella illuslre assembleia.

Pois se quizerem reílectir sobre o|mas comprehende se bem que, rebel-deslantismo e à propagação da impie- 
proceder de Luthero e seus sequazes,pando-se então contra a aucloridade es Idade; e só nos resta fazer ardentes 
e comparai o com o dos novos herejes,piritual, em breve se devia chegar ájvotos por que* se levem a efleito as 
ou liberaes, encontrarão a mesma vi-.temporal dos príncipes, e assim succe- propostas sobre lai assumpto approva- 
rulencia na linguagem, egual desverjdeu. 
gonha para mentir e calumniar, iden-' Deduz-se de tudo isto que estamos 
tica furia na perseguição, prurido dejem plena epocha protestante, ou, o que 
destruir, avareza, sensualismo em to «vale o mesmo, de descrença, em que A. Moreira Bello.
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SECÇÃO LITTERARIA SECGãO B1BLI0GRAPHICA
Recebemos e muito agradecemos:

El Ein de Un Mundo, por Eduardo 
Drumont.

A Egreja Catholica c o seu Clero Re

SECÇÃO NECROLOGICA

Ao III.™ e R.100 Snr. José Furtado do Couto, 
poeta michaolense

«Como um adro brilhante o mundo o admira. •' w .
S dr P/ssoa e Secular nas sciencias, nas let

• ’ ‘ Ifras e nas artes, abreviado estudo por
Geuio libertador, athleta transcendente 'João de LemOS.
Que defendes uni povo algemado, indigente,' , .
Como uin astro no azul, suintillas com tulgor D estes dOUS livrOS prCCIOSOS faHare- 
Nos paramos da inz, do progresso o do amor! mos no seguinte numero da nossa re* 
Admiram-te as nações, o vulto denodado \’ista 
Que tens por inutao Butn doccmente inspirado.!

, E’s o íris brilhante, indicio dc bonança 1
Que ua fronte do encravo aurrúla doeu ««perauça! I
Lanças no seio da tréva arremessos do luz | 
Que jorram divinacs do ay m bolo da crus! | 
‘Rasgas o negro veu que escurece o infinito j
E brilha a liberdade, o sonho do proscripto!;
Trama* urna cruzai» anti-esclavagiaia
E a redemptora luz risonha surge A vista! ' 
Mas... que é a escravidão?! i

E’ um manto negro, espesso,1
Que não deixa entrar luz no coração oppresso.' 
E’ o trafico cruel do homem iunnune, altivo!
Que algema o mu iruiio, tornando n'«n> «aptivo.
E’ a densa escuridão que lança no torpor 
Itnuiensas multidões oppressas pela dor. 
E’ 0 jugo tenebroso,—eiu do servilismo 
Que iircudo oecoraçóca eo» lança n'ua abyituo. .
........................................................................ ' - Caetano Augusto Moniz, honra 
E a doce liberdade,—astro divino, intenso,do e virlUOSO pae dO nosso 
Arrojado j»r Doas no espaço wnl immenao, j amigo Tlieodoro Moniz de Vas
E um clarao fulgurante expedido aa cruz, ‘ y .. „ ,. _ , .,No momento eolcmnc em que expirou Jesus!: COncellOS. I edimos aos leitores
Oh! guerra á lyrania, á vil escravidão! |‘1O «ProgrCSSO Calholico» Uma Oração
Acabe cFubul vez a triste maldição (fervorosa pela alma do illustre finado
Quo opprime sem piedndo O pobro do cn.pti#o, e a seu nn10 a tristissima honra de re 
E surja n liberdade,—0 fanal redivivo! INações que progredis no abrigo da cruz, cebêr OS R0S>0S pezames.
Trabalhae com ardor 0 diifundi a lus
Entre as brumas lethacs, nos peitos opprimidos’ ■
Qnenas trovas do horror soltam acres gemidos.
E um feltu grande e nobre, entre bymnue mH ae gloria. 
Grave m «m Ivltra» d'uuro em oe fasto» da bhtoria.
Filhos da liberdade, ó martyres do amor, 
Segui Lavegerie, o genio redernptor! 
Agrupai-vos da Luz que espalha caridade 
E proclamae ao escravo a dôce Liberdade!

Seminário d'Angra, Março—1889.

J. 0. G.

Era bom marido, bom catholico, e 
por isso ja hade estar a gozar as deli
cias do Ceo.

Pedimos aos nossos leitores as ora
ções do costume, para que Deus lhe dè 
o eterno descanso. A* viuva inconsolá
vel, os nossos sentidos pezames.

Declaração
Toda a correspondência de

ve ser dirigida a J. O. Teixei
ra de Freitas, successores do 
fallecido Teixeira de Freitas 
—Centro de Propaganda Ca
tholica—Rua de S. Damazo 
—Guimarães.

' ^ç^alleceu em Ribeira Grande no 
IJÍftSo dia 29 de Abril o Ex.m0 Snr.

SECÇÃO ILLUSTRADA
: Está de luto um assignante e amigo 
jdo «Progresso Calholico», o Ex.mn Snr. 
;Manuel Pinto de Paiva Madureira d’AI 
ívarenga, pelo fallecimenlo de seu cho
rado filho, fallecido a 25 d’abril, na 
ílorecente idade de 18 annos, victima 
d’uma phtisica pulmonar, que por seis 
mezes o torturou!

Sofireu lodos aquelles incommodos 
com a maior resignação, e cremos de 
boa fé que sua alma está no seio de 
Deus. Deixou inconsoláveis seus pais, 
irmãos e mais família, que o idolatra-

Pedimos desculpa aos nos- vam.
bmulasos a^ianantes da' Para d’al^uma sorle minorar as sau‘ sas oonaosos assignaiuxs «a da,ies de sua famj|jai que felizmente 

falta involuntária que lemos professa a- religião do Crucificado, pe- 
commetlido, de não publicar adimos aos bondosos leitores do <l’ro- 

descrijiçao das gravuras: O#lO~'orações por alma do joven finado. Aos 
tivo foi adoecer O collaborador inconsoláveis pais, irmãos e familia, os 
que tem esse trabalho a seu car-t nossos senl,dos pezames- 
go; agora, como felizmenle vai' -------
melhor, havemos.de reparar Mais um assignante e amigo do «Pro

Aos nossos bondosos 
assignantes

De novo recommendamos 
que quando haja de fazer-se 
qualquer alteração na direc- 
ção da nossa Revista, nos in
diquem sempre os dois nume
ros que tem a cinta, ou man
dar esta, o que é melhor, sem 
o que não poderemos altender 
a reclamação que se nos faça, 
e não podem culpar-nos por
que a falta provem do não 
cumprimento d’esla nossa de
terminação.RETROSPECTO DA QUINZENA

s leitores da nossa revista sa
bem muito bem pelo jornalis- 

f mo diário, o que se passou no 
Congresso Calholico, realisado

A mensagem que deve ser
fíiha mm a aímla di> gresso Calholico» foi chamado â pre-enviada ao Sanlo Padre e que vae as- essa faaa, com a ajuaa ac do AUissi 0 ExJB0 Snr José signada pelos Bispos membros do Gon-

/ ín </íi . - .. _ _ . . « ____ _ __• _ _  ___ a*Deus. gresso, bem como por todas as pessoas 
que a queiram firmar, diz assim:

I «Havendo-se reunido n’esta cidade

(Viegas Pereira, fallecido a 8 de abril, 
em S. Braz de Alporlel, deixando sua 

A RedacçÃo, jesposa na mais afllícta dor!
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do Porto um congresso catholico, para 
tratar de negocios de grave interesse 
religioso, a sua primeira e principal 
preoccupação é a situação em que se 
encontra a sagrada Pessoa de Vossa 
Santidade.

«Esta assembleia, composta unica
mente de fieis, residentes nas seis dio
ceses, que formam a província eccle- 
siastica de Braga é protegida, presidi 
da e dirigida pelos Prelados, que as 
governam, e que abaixo se assignam 
com a meza do Congresso.

a sua adhesâo ao Congresso e ora pe
lo Pontífice.

Por falta de provas, diz-se que foram 
mandados trancar uns 2 processos, 
levantados pela justiça, por instigações 
do Secw/o, orgão dos republiqueiros: o 
qual, tendo faltado muito sobre a 
profanação do tumulo da rainha D. 
Luiza de Gusmão e do descaminho de 
ticos objeclos do convento dos Grillos;

«Tanto aquelles como os membros 
da assembleia, com numerosas adhesões 
de muitos ausentes, que a ella não po
deram concorrer, apresentam humilde- provará, é claro.
mente a Vossa Santidade a expressão 
do seu profundo respeito, dedicação 
completa e submissão plena.

«íleconhecemos em Vossa Santidade 
o Vigário de Jesus Chrislo, Doutor 
Supremo e Juiz indefectivel da doutri
na e da moral cbrislã.

«Fazemos votos fervorosos para que 
Deus Omnipotente dilate a vida de 
Vossa Santidade, e d’esle modo acres 
çam novas glorias ao Seu brilhante 
Pontificado, que tem inundado de luz 
os annaes da historia da Egreja, no 
declinar d’esle século.

<E para complemento dos nossos 
mais ardentes desejos e aspirações de 
todos os fieis d'esta província eccle 

,\ mentira e o aleive, eis o seu for
te. Embusteiro!!!

Calomniez, calomniez, il en reste 
toujours quelque chose... iNogenlissimo 
aldravão! Os poderes públicos despre 
zem o teu fomento para a dissolução, 
como tu, liberasta das dúzias, desprezas 
a verdade: mas a seu tempo se ha de 
fazer sentir, não sem gravíssima ruina, 
a indolência dos magistrados. A derro
cada estrondearà medonha, esmagará 
tudo debaixo d’um pezo enorme, a li 
e a elles: porem a Cruz, que tu pre
tendes quebrar, ficará sempre, sempre 
de pé!

Desengana-le monstruoso liberalão!

siastica, endereçamos continuas preces 
ao Céo para que desappareçam em bre 
ve todas as dillículdades, que obstam 
à amplíssima liberdade, de que o Pon 
tiílcado necessita para desempenho 
da sua missão providencial, afim de 
que lodo o mundo possa aproveitar os 
immensos beneficios, que só lhe pôde 
proporcionar a religião catholica, de que 
Vossa Santidade é o chefe visível; e 
com o triumpho da justiça, se restituaj , ~ .
o socego a lodos os fieis, que tem!Çulpa nao é nossa; é dos factos, é da 
como próprias as tribulações e as ale i JIS oria; mez /e *' a,° 2 íne?

gnas de Vossa Santidade.
«Prostrados aos pés de Vossa Sanli

Já principiou em algumas egrejas 
d'esta cidade a poética devoção do mez 
de Maria. No proximo numero fallare- 
mos de tão sympalhico exercício que. 

( mau grado de Satanaz, afervora catho 
licos, consola infelizes, desentorpece 
doentes,, desperta somnolencias, con 
verte judeus, domina todos os fanalicos 
ida......... ideia nova. Se mentimos, a

' llores, é o mez das conversões; éoS 
Miguel da Egreja Catholica!

dade e implorando a bênção apostólica
para nós e para todos os presentes ao 
Congresso e fieis d’esta divisão metro
politana, nos subscrevemos

De Vossa Santidade 

Filhos obedientíssimos

Porto, 28 d’abril de 1889.

(Seguem-se as assignaluras.)

Viva Leão XIII. Aquelle congresso é 
apenas um início de outros. Novas reu- 
neões catholicas devem ser promovidas 
nas capitaes das deocezes sulfraganeas 
de Braga, porque d’esle modo accede 
mos aos desejos do Papa que constan- 
lemente está elogiando e animando o.- 
congressos catholicos. Portugal presta 

de pimponice peralta mais urr.a prova 
da estupidez que, dia a dia, como ver
me ruedor, vae destruindo o batel de 
Pedro.

Os farçanles podem lei-os, assim 
como lèni lido muitas obras da lavra 
dos filhos da Egreja (aliaz nada sabiam) 
e depois, no auge de uma ingratidão 
manhosa com umas certas apparencias 
geniaes, façam como a serpente gelada 
(mania velha): babar, morder, e fu
gir.........

A’ vontade...
imputando todas estas culpas a um Os Judas que se queimaram, ha pou- 
Padre digno—sempre o fez na duvida, cos dias, eram de palha.... Ficaram 
não provando, cousa alguma. E não os fortes, os verdadeiros, valsando nos

limos do pantano...
Dos bichos podres o logar é esse. 
Deixal-os afundir no charco, no lodo.
A1 vontade.

Vae ser apresentado ao Parlamento 
ide Berlim o projecto de lei, de que já 
ha diverso tempo se occupava o go
verno, sobre a applicação das rendas 
ecclesiasticas confiscadas durante o 
período funesto do Kulturkampf. 0 
projecto está já redigido e, segundo se 
ailirma, a nova lei disporá que todas 
as sommas sejam empregadas em uti
lidade do culto catholico.

Que 'parvos!!! Consultem o Marianno, 
ouçam o Ilinlz, escutem o Luciano de 
Castro, attendam o Lopo, o Julio, o Na
varro, o Hodrigues de Freilas, o Latino 
Coelho, o Arriaga, o Barjona, etc. etc. 
etc......... a corrente, os vandaloa. Cá,
os do jardim d beira mar plantaria, 
são mais finos, mais diplomatas, mais 
civilisados,........... são do reino fidelís
simo. Escrevo esta palavra griphada 
com ’ verdadeira amargura; mas ver
dade, verdade!!! Adeus liberdade!

Viva a escravidão e o embrulho!!!
Entre nós a liberdade pode roubar 

à mã cara, mas não pode restituir. São 
leis do progresso, são ordens da gerin
gonça!!!............ (.-.)

A Direcção do nosso presado collega 
a Correspondência de Roma vae publi 
car uma Iraducção portugueza dos ser
mões que o Padre Agostinho de Mon
tefellro prégou este anno na egreja de 
S. Carlos, em Doma. Os nossos leitores 
já estão informados de que esses ser 
mões produziram uma sensação enor 
me, e que fizeram afluir á egreja de 
S. Carlos muitos milhares de pessoas 
de todas as classes.

A edição será acompanhada d’um 
retrato e nota biographica do Padre 
Agostinho de Montefellro. Constará de 
dois volumes, abrangendo trinta e dois 
sermões, custando 1$400 reis.

Os sermões do Padre Agostinho de 
Montefellro devem fornecer aos zoilos

Publica-se em Vizeu um jornaleco^ 
a Folha=que, com franqueza, merece 
elogios a rodo!!!

Ella não quer milagres!
Ella deseja espancar das almas (que 

pomba!) as trevas (que fachol) do ca- 
tholecismo. A cruz esta bem servida!!!

A patria está rendilhada, mesmo ren
dilhada de luzes!!!!!!! A patria, porem, 
não deve ser ingrata. Deve contemplar 
aquelle brilhantíssimo astro, deve filar 
de cocoras aquelle esplendorosissimo sol, 
(xo^t, sola, porque Folha é do genero 
femenino) deve pedir ao governo um 
subsidio (em nome da luz, embora cus
te uma greve) e ao Garcia um marrão 
e uma broca (embora custe um syndi-
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calo). Barabens a Vizeu, barabens a no dia 28 d’abril, em carruagem de 
Portugal, barabens à Grecia, barabens gala, ao palacio apostolico do Vaticano
â Pérsia, barabens á Asia, barabens a para apresentar as suas cartas de cre- 
Neptuno! A lua missão, Folha, é uma dencia ao Soberano Pontífice.
comedia burlesca, é um ar... rolo de Sua Santidade recebeu-o em audíen-
parvoíce, é um requinte de sabugismo. cia solemne, na sala do Throno, com
Desejas figurar?! Coitadinha! o ceremonial d’uso.

E’s uma escrava da moda: tens no Depois d’esta audiência, o Santo Padre 
coração o egoísmo dos pimpões ho- dirigiu-se com o embaixador aos seus
diernos. Coitada!

iA Alalaya Catholica cinge a Folha 
com esta grinalda soberba e rama
lhuda:

<I)’aqui em deante os habitantes de 
Vizeu, que são catholicos e que se nàn 
envergonham de o ser. qmjndo forem 
ouvir missa ou confessar s.*. serãi 
apupados pela FMa qm? lhes urilar.4: 
«Para traz ingénuos! a missa é um 
ceremouia ridícula, e a confissão uhiJ 
antigalha que já passou.

Hoje, os ho nens illu*trddu< e sábios 
como nós somos, que tem >s de côr a
Velhice do Padre Eterno e a /f H pàa. 
não entram nos templos.»

Repelimos: E' caso pira rc dar os 
parabéns á cidade pelo appareciimmlo 
da Folha (Iluminada. Ni» (inhamos ca 
jornal nenhum com esle earacter

Tão atrazados lemos tsiado!
Aproveitem a fui, aproveitem... 

Se ella quizer morrer não lancem p ■ 
troleo na laminaria... Graxa. graxa...; 
muita graxa. Parabéns â cidade de Vi ’ 
zeu e aos redactores lambem.

Trisles. I

Dizem de Vienna, em data de *29 
de abril:

Esla tarde, ás 6 horas constituir- 
se-á o Congresso cathnlico na sala da 
Sociedade Musica). A’manbã realisar 
se á a reunião dos juristas calholi 
cos. 0 snr. dr. Lienbaeher fará peran
te elies uma conferencia sobre «a si-, 
tuação jurídica inlernaciou11 do Papa.» 
0 Congresso lerá secções separadas pa i 
ra a imprensa, a queslão social, o>| 
circules,- a sciencia, a litleralura, a 
arte e a eschola. Sexta feira, as cor
porações d’esludanles de toda a Áus
tria celebrarão um commers. A socie
dade de S. Vicente de Paulo reunir-
se-à ao mesmo tempo, assim como as 
sociedades de pedagogos. A queslão 
escholar será objeclo principal do 
congresso. Mons. Strossmayer pediu 
desculpa de não comparecer por mo
tivos de saude, mas envia dois re
presentantes. Na sua caria dTadhesão, 
trata a queslão romana, a questão 
escholar e a questão social.

• • ♦
0 'embaixador d’Austria-Hungria, 

junto da Santa Sé, o snr. conde Fre
derico Revertera-Salandra, dirigiu-se

D. MARIA DEL PILAR SINUES

A realidade da vida!
1.* parte: 0 matrimonio.

2.* pártk: A ordem e a economia.
Versão <1© J. <le Freitas

1 vol. de 64 pag.—50 rs.
aposentos particulares onde, no fim, 
foram admillidos os personagens do 
séquito de s. ex.a.

Além d’estes personagens, o embai 
xador era acompanhado pelo snr. ba ' 
rão Stillfried, camareiro de S. M. Apos
tólica, (pie se encontra de passagem 
i*m Roma.

Depois da audiência pontifícia, o ern•[ 
naixador e lodo o seu séquito furam; 
cump/imenlar o E».“M Cndeal Secreta- 
<iu d'E<ladu, que os recebeu com a>: 
formalidades d u-rn.

Emlim, antes d abandonar o Vaticano,

O mais completo e mais usado 
pelas pessoas piedosas e devotas 

da Virgem das Dores 
1 volume de 47 paginas—preço 60 reis

H0X11ENT0 A PIO IX 0 GRÃS DE
HVHXO

Compo-^0 para ser locado e cantado 
wia rua» e praça» de Gnimardea 

e no alto da terra de Santa Catharina

NO DIA 18 DE JUNHO DE 1882

o .Mir. coude de Revertera Salandra eipor 
os per^OHigeiH que o haviam acompa 
uha<lo dirigiram-se á basílica de -S. 
Pedro, onde fizeram a visita habitual 
ao tumulo do piiiiripe dos Apostoles.

Virgilio de Senna.

ANNUNCIOS
ESiiurius catiiolicus iriM

P." SENNA FREITAS
DA

Congregação <lnw MLsmòcm
I vol. do maia do 3O0 pag.

Prefo ........ 300 rcl*

occasíão das festas que se fizeram 
ao ser collocada

a primeira pedra para o monumento

LETHA DO EX.m0 SNR.

IHI. Ju\o BE I.EHOS SEIXIS CASTEI.Lt> BRINCO
I
j MUSICA DO lLL.m° E R.®° SNR.

P? EUGENIO DA COSTA ARAÚJO MOTTA

1'diçâo feita pela reclaeçAo 
«lo PROGRFSM) CATHOLICO

e pela me*ma dedicada
i á memória do ímmortal Pontífice

PIO IV
ÍPREÇ)......................................... 300 réisMANUAL DA PIA UNIÃO

DAS

FILHAS DE MARIA
SOB 0 PATKO JNIO DE SANTA IGNEZ V. E M.

Compilado do Manual da União Primaria de Poma, do mesmo titulo, 
e de outros livros de piedade

PELO CONEGO

DH. AAAMAW CORRÊA DE A91AKAL
E APPR0VAD0 PELO EX.™ E REV.™ SNR. BISPO DE PERNAMBUCO

E approvado e indulgenciado pelos Em.“o1 e Rev.moB Snrs. 
Cardeal Patriarcha de Lisboa, e Cardeal-Bispo do Porto 

e pelo Ex.mo e Rev.“° Director Geral da Pia União, em Roma

Esle livrinho, indispensável a todas as Filhas de Maria, por conter os esta
tutos da Pia União, e a regra que todas devem seguir, é também um verdadeiro 
livro de devoção, pois que além das orações de missa, confissão, communhão 
etc. etc. tem um copioso numero de devoções, praticas de piedade etc. etc. etc.

1 vol. de 480 paginas, com capa de percaline..................... 400
Em melhor papel, folhas douradas etc..................................... 600

Pedidos com a importância aos successores de Teixeira de Freitas — 
Guimarães.
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EMPHEZA EDITORA DE FRANCISCO ART11UR DA SILVA — RUA DOS DOURADORES, 72 — LISBOA

Mamrnl ilo
ÚNICO LIVRO DE RESAS APPROVADO E ESPECIALMENTE RECOMMENDAD0 PARA USO DOS FIEIS

Pelo Ex."* Arcebispo de Mitylcno no impedimento do Etn.m® Cardeal Patriarcha de Lisboa
Pelo Ex.1®® e Rev.0* Snr. Bispo d1 Angola e Cougo, actual Patriarcha de Lisboa, qno concedeu por cada dia

40 dias de indulgências a quem fizer uso dc tilo util e piedoso reportorio
Peloa c Ex.ra®* Prelados Cardeal Bispo do Porto; Arcebispos: Primaz do Braga; de Evora;

Bispos: Conde de Coimbra; do Lamogo; de Angra; do Funchal; de Cabo Verde;
Vigário» Capitulares: de Vizeu; da Guarda; de Portalegre; do Leiria; do Faro.

Ordenado o consideravelmente augmontado polo rev.mo Podre Prospero Luiz Peragullo, Cura da Egreja do Nossa Senhora do Lo- 
reto, de Lisboa, c por A. da Silveira Pinto, Commondador da Ordem de S. Gregorio Magno, de Roma.

NONA IlOIÇAO
Forma esto precioso livro nm elegante volume in-32.®—do 936 paginas, nitidamente impresso em bom papel—contendo: L® 

Grande numero ne orações indulgenciadus para todas as devoções—2.® Parochiano Romano, comprehendendn todas »s Missae doa Do
mingos, o as dns Festas do Christo, da Viruein Maria, e doa principaes Santos de insior devoção.—3.® Us Officios e Missas da Scinana 
Santa, na sua integra.—Um lindo frontespioio colorido, eom 10 gravuras e muitos emblemas religiosos.

IMPORTAS TE—Não se confunda este livro de resa com os publicados ate hoje, por s^r este o mais completo e unico que reunc 
o conteúdo de tres livros.

Grande variedade de enraderiia^dei* para todos o« pregoa
Carneira, 600; Pcroaliue,- 700; Marroquim, 800; dourado por Colhas, 14000; com feixe, 16100; com cantos e feixo, 16300; cotn 

onntos, emblemas e fuixo, 14400 u 1 4500; Cbagrin dourado por folhas, 14200; com feixo, 14300; eom dois feixos, l£ô00; com arcos, 
14600; com dois elegantes feixos grandes, l£800 a 24000 réis.

OFFICIOS E MISSAS DA SEMANA SANTA EXTRAÍDOS DA OITAVA EDIÇÃO D0

1>< > CHRISTIANÍIÍSMO
Um bonito volume in-32.9, 328 paginas com todos os officios e missas da Semana Santa, 

frontespicio colorido, e 4 gravuras, encadernado em percaline, 400 réis
Rcmette-so qualquer, d’estes livros, franco de porte, bem acondicionados, a quem mandar om vales ou estampilhas do correio, a 

importância do pedido A Emprcza Editora de Francisco Arthur da Silva, Rua dos Douradores, 72—Lisboa. Para o estrangeiro e ultra
mar addiccionar-se-ha aos preços marcados mais 10 por cento para o exeessso do porte. Os preços marcados sSo om moeda forte.

A’ veuda em todas as livrarias.—Em Guimarães—na de Teixeira de Freitas, rna da S. Damazo, 5 a 9.

HISTORIA POPULAR DOS PAPAS
DESDE S. PEDRO ATÉ NOSSOS DIAS 

Por ZkZEIEt- CHA.3STT2EIEL 
Vwhíío portuguezn, por Antonio José <lc Carvalho

Approvada e recommendada ao Clero da sua Diocese pelo Em.mo Sr. Cardeal-Bispo do Porto, 
e approvada pelos Ex.m"* e Rev.n0* Srs. Bispos de Angra do Heroísmo, Funchal e Lamego

t!.* ISIJIÇJÂ-O

Está distribuído o 2.° volume aos snrs. subscriptores, em harmonia com o programma da publicação, e breve 
será enviado o 3.®, a todos que anlecipadamente enviarem a sua importância.

SuHNcripçmo permauente
Preço de cada volume, por assignatura...................................................... 1*5200

Para os assignanles do «Progresso Calholico», que tenham pago a sua assignatura, 900 rs.=Depois de concluída 
a publicação, custará cada volume 1*5500, ou 6^000 rs. a obra completa—4 volumes. Não se envia volume algum 
sem que seja pago anteriormente. Assignatura e importância, aos successores de Teixeira de Freitas—Guimarães.

0 PROGRESSO CAT1I0LIC0
(OXDIÇÔEK 1>A ASSIGNATUIA

Continente portuguez o Hespanha, 800 reis—Ilhas, o mesmo preço, sendo feito o pagamento em moeda equivalente 
A do continente—Províncias ultramarinas e paizes da União Geral

dos Correios, 1$000 reis—Estados da índia, China, e America, l$22O reis, moeda portugueza—Numero avulso 100 reis.
As assignatura» são pagas adlantadameute, não se recebem por menos dc um anno, 

e este principia em 30 de Outubro
Toda a correspondência dirigida aos suceessorcs do Teixeira de Freitas—rua de S. Damaso, 5 a 9—Guimarães
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WVOÇÀO
0 S$. CORAÇÃO DE JESUS

PÍQUKXO MEZ DO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS
PIEDOSO PENSAMENTO PARA O

MEZ DE JUNHO
Extrahido do livro devoto da donzella 

pelo auctor das «Palhetas d’Ouro»
Obra approvada por muitos Cardeaes, 

Arcebispos e bispos

HISTORIA
DE

SANTA MONICA
PELO ABBADE BOUGAND

Vigário Geral de Orleans
Trucliizicla com n permíw.sno <lo anctoi* om 1884 pela 

visccszzssa sás xcmms
edição porlugueza

Tradaiid* da 10S.» ediflo,

por um Filho de Maria
Contém este pequeno livrinho:

Mez do Sagrado Coração de Jesus, La
dainhas do Sagrado Coração de Je
sus, Consagração ao Coração de Je
sus, Novena ao Coração de Jesus, In
vocação ao Sagrado Coração de Jesus.

1 vol. de 64 pag. em bom papel, 100 rs.

doeu MMprar 3 ei. pagará só 200 reis

MGR. BESSON, BISPO DE NLMES

NOTÁVEL PASTORAL SOBRE A MAÇONARIA
THÀDUCÇÃO DO

Padre Menna Freitas

1 vol. de perlo de 80 pag.—50 rs.

0 MEZ DWTUBRO

'filhas; que se désse às creancinhas, 
que o lessem as meninas nos collegios, 
oh! que grande serviço prestado, que 
fonte de bens para a humanidade! Mas 
será o que Deus quizer, o livro já està 
á venda e lemos esperanças de que se 
espalhe bem, como merece.

Forma um volume de 400 paginas 
approximadalnente, e é impresso em 
bom papel, bom typo e em elegante 
formato em 8.°

A L* edição custou 1 $000 reis, mas 
nós, querendo fazer larga propaganda, 
e facilitar a sua posse a todos os nos
sos leitores, estabelecemos o seguinte:

- Quem subscrever para esta obra mo
numental, custará apenas
500 rs.. franca pelo correio

Depois de concluída a publicação, 
os poucos exemplares que restarem, 
^custarão coo rei*. Escusado será 
dizer que fazemos esta edição em har
monia com muitos pedidos que já te
mos e contando com a cooperação de 
lodos os nossos bondosos assignanles.

Em meio do grande cataclismo que 
ameaça de perto a sociedade, não co 
nhecemos nada que melhor possa deter 
a onda destruidora, levantada pela des
crença, do que a educação, ministrada 
aos filhos pelas mães chrislãs. Dae às 
creancinhas uma mãe, e dae a essa mãe 
o temor de Deus, e a sociedade futura 
será outra que não a actual.

.Mas para que as mães lenham o ver
dadeiro temor de Deus, para que ellas 
saibam ser mães e as educadoras de 
seus filhos, fprçoso se torna que ellas 
aprendam com as grandes mães, qne 
conheçam os magníficos modellos que 
tem de imitar. Ersa grande mãe, esse 
perfeito modelo das mães olferlamol-a 
aos nossos leitores e às leitoras prin
cipalmente na mãe de Santo Agostinho, 
em Santa Monica, cuja historia està 
publicada em 2.B edição, tentando com 
isso preslar um grande serviço ã socie
dade, e às palrias letlras.

Se nós conseguíssemos que este li
vro entrasse em todas as casas, fosse 
lido por todas as mães,* por todas as
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